
\ Indiferença não -
é -só do eleitor -- 

O desconhecimento sobre a imrfor-
tância do trabalho das comissões não é 
só dos eleitores. A indiferença existe 
também dentro .  da própria . Câniarài' e 
chega à direção dà Casa. O presidente da 
ComiSsão de Finanças, Benito Gania 
(PFL-BA), teve de tirar dinheiro do bol-
so para comprar unia calculadora, por-
que a direção não dá verbas e funcioná-
rios suficientes.' Dos 4 mil servidoreg.`da 
Câmara, apenas 131 técnicos estão;p:as 
comissões, que recebem mais de 6 mil 
projetos riurna l'egislatu'ra: •• • 

"A atividàde; fím dó .Congressó é a 
legislativa • e, por isso, toda a energia 
deveria ser coneenttada nas confissões- . 
defende 'Paulo Delgado (PT-MG), ISe-
gundo o deputado, ao dão fortalééer 
suas comissões, à Câmara acaba perffin-
do a corrida para o Executivo, pois 7Q% 
dos projetos sào produzidos.pelo Palácio 
do Planalto, e nào pelo Parlamento—Os 
deputados mais-,attiantes nas comissões 
reclamam sempre que o presidentenda 

. Câmara, Ibsen Pinheiro (PM1)13 7 12S), 
trata as comissões com descaso e. -às 
vezes, até colabora para reduzir o poder 
de influencià delas. 

Um exemplo é,à facilidade com %Is a 
presidência aprova pedidos de tramita-
ção de projetos em regime de tirgeg'ia 
urgentíssima, b que significa que 

• sunto não passa pelas comissões. ■ vat'sli- 

' reto:a íilenârio"e -  é decidido por acordo 
de lideranças. Na quinta-feira pasSíYda, 
Benito Gama, enviou oficio a lbsenAe- 
dindo que evitasse esse tipo de tranfi,ta- 
çào, que substitui, na prática, a medida 
provisória, que também não passa..,em 
comissão e não depende de análise técni- 

ca•para vigorar. 


